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A VACINAÇÃO EXTRAMURO COMO PROMOÇÃO DE SAÚDE E PREVENÇÃO DE
DOENÇA

ALAIDE COELHO BASTOS

Introdução: A resistência da população nos últimos anos para a procura da vacinação
tem sido alvo de grandes discussões no território nacional, para alcançar o índice de
cobertura vacinal o município de Umirim vem usando como estratégia de vacinação a
descentralização dessa ação das unidades básica, passando a utilizar pontos de apoio
como Centro cultural ,  escolas e a vacina domiciliar para fortalecer as coberturas e
deixar a população imunizada, o município conta com 7 unidades de saúde na atenção
primaria e um ponto de apoio que foi instalado durante a pandemia para dar um maior
suporte e se mantem até os dias atuais. Objetivo: Relatar a experiência da vacinação
extramuros  no  município  de  Umirim-CE.  Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de
experiência onde foi realizado no município de Umirim, onde tal pesquisa possibilita a
construção  do  conhecimento  científico  e  se  organiza  numa  multiplicidade,
permanentemente desafiada a elaborar modos de leituras sobre a realidade. Partindo
desse  ponto  de  vista,  esse  relato  pretende  destacar  a  importância  da  vacinação
extramuros para obter melhores resultados no município de pequeno porte. Resultados:
As baixas cobertura da vacinação vem se mostrando ao decorrer dos últimos anos no
município de Umirim, onde observa-se a resistência da população e a dificuldade de
locomoção  devido  a  muitos  residirem  em  zona  rural,  visando  essa  problemática  o
secretaria de saúde em parceria com as demais secretarias vem divulgando através da
mídias a importância da vacinação e também o deslocamento de equipes par realizar seja
em domicílio ou em locais de apoio as vacinações, tornando o acesso aos imunizantes
mais  fáceis,  dessa  maneira  as  estratégias  dotadas  pela  secretaria   saúde  além de
melhorar as cobertura apesar de não alcançar todas as metas ainda trouxe grandes
avanços e como medidas de apoio podemos citar a gincana realizadas envolvendo os
profissionais da enfermagem e também agentes comunitários e saúde que competiram
para quem aplicasse mais  vacina e os  agentes que trouxesse mais  clientes para se
vacinar. Conclusões:  É notório quanto ainda precisamos melhorar para alcançarmos
nossas metas, porem nota-se que com estratégia que envolvam população, profissionais
de saúde e intersetorialidade é possível alcançar melhores resultados vacinais.
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